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RESUMO: A interdisciplinaridade desperta interesse e proporciona produção de conhecimento. Usar temas geradores que despertam a curiosidade articula e facilita esta prática. O estudo objetivou estimular o interesse dos educandos, envolvendo pesquisa e aprendizagem, aprimoramento conhecimento. O estudo ocorreu na Escola Estadual de Educação Básica Cruzeiro, envolvendo o método interdisciplinar, entre os meses de setembro e novembro de 2013. Foram entrevistados 417 educandos, não identificados, nos três turnos de ensino. Foi analisado o índice de ingestão alcoólica, locais de uso e histórico de alcoolismo familiar. O estudo revelou que, 37,5% das meninas e, 36,36% dos meninos, do noturno, ingerem bebidas alcoólicas. O uso em festinhas é preocupante entre meninas do Ensino Fundamental. A ingestão também é feita com familiares. Além de bebidas alcoólicas revelam o uso de outras substâncias químicas. A prática interdisciplinar desenvolveu e aprimorou a construção do conhecimento melhorando a participação e o comprometimento dos educandos.
Palavras Chaves: Conhecimento. Ensino. Pesquisa.
1 INTRODUÇÃO 
A integração entre as áreas do conhecimento favorecem a interdisciplinaridade demonstrando preocupação, motivação e conhecimento, trazendo satisfação pessoal e profissional. 

Surgiu, em 2011, a nova proposta do Ensino Médio Politécnico do Estado do Rio Grande do Sul, que apresenta a concepção de conhecimento compreendido como processo humano, sempre provisório, histórico, permanente na busca da compreensão, da organização e da transformação do mundo vivido (RS/SE, 2011, p. 4). 

 
A produção do conhecimento se origina nas práticas sociais e nos processos de transformação da natureza pelo homem o que dá ao conhecimento um caráter dinâmico. Nos tempos atuais, tem-se a preocupação com o ensinar e o motivar. É necessário que temas vivenciados no cotidiano sejam trabalhados no intuito de despertar a curiosidade e a busca por maiores informações. Despertar do interesse sobre reestruturação do Ensino Médio, é visto como foco permanente de discussões, reflexões e problematizações, tanto  no âmbito da mídia, dos círculos acadêmicos, das organizações econômicas e em diversos espaços da sociedade (AZEVEDO e REIS, 2013).
A proposta de pesquisa como princípio pedagógico contribui para a construção da autonomia intelectual do educando e para uma formação orientada pela busca de compreensão e soluções para as questões teóricas e práticas (BRASIL, 2013). 

Trabalhos e projetos interdisciplinares proporcionam momentos articuladores e envolventes entre educandos e professores, os quais oportunizam temas desafiadores como uso de substâncias lícitas e ilícitas.
Acreditando que o prejuízo causado pelo uso de substâncias químicas poderá ser irreversível, este tema passa a ser uma das maiores preocupações vividas no ambiente escolar, pois é na adolescência que os jovens são mais vulneráveis e expostos a riscos, onde passam a conhecer tais substâncias (MARQUES e CRUZ, 2000).  

O tabaco constitui um desafio não só para os serviços de saúde, mas também para o desenvolvimento econômico, social, educacional e ambiental (MACHADO, ALERICO e SENA, 2007).  No que tange a relação teoria e prática, mesmo no ensino médio, as aulas experimentais são as consideradas pelos estudantes como as mais atraentes (PINHEIRO, 2012).
Além do cigarro, o uso do álcool entre adolescentes tem gerado preocupação e tem sido tema de estudo em diversos órgãos públicos e/ou privados. O álcool é a droga mais usada em qualquer faixa etária, seu consumo vem aumentando entre adolescentes, cresce principalmente entre as meninas (CARLINI, 1999). 
A ingestão de álcool como questão social tem sido problemática, sendo cada vez mais evidente o consumo entre adolescentes. Seu uso tem se tornado cada vez mais precoce, quanto mais cedo a experimentação, maior o risco de desenvolver dependência e piores as consequências (MELONI e LARANJEIRAS, 2004).


O acesso ao consumo de bebidas alcoólicas, entre adolescentes, tem gerado problemas sociais, familiares e de saúde.  O risco de doenças aos consumidores transforma-se em doença familiar, pois interfere no relacionamento emocional e afetivo, sendo que esta doença interfere, ainda, na saúde física do usuário, no funcionamento psíquico, social, ocupacional e econômico (RAMOS e BERLOTE, 1997; SADOCK, 2007). Além disso, o beber excessivo interfere no relacionamento com cônjuges e filhos (FILZOLLA et al., 2009).


O consumo frequente de bebidas alcoólicas vem crescendo em todas as regiões do país, sendo diferenciada de acordo com o tipo de bebida consumida, a faixa etária e a classe socioeconômica (MELONI e LARANJEIRAS, 2004).

Temas sociais, como acima citados, desempenham papel fundamental no ensino e aprendizagem, pois propiciam a contextualização do conteúdo em sala de aula com o cotidiano, permitindo o desenvolvimento de habilidades e a participação na tomada de decisão (SANTOS E SCHNETZLER, 2003).  

Neste intuito, foi realizado estudo objetivando estimular o interesse demonstrado pelos educandos, em conhecer a nova proposta como princípio pedagógico, desenvolvendo a aprendizagem através da prática vivenciada, envolvendo pesquisa bibliográfica, de campo e analise dos dados, tendo como pressuposto a interdisciplinaridade e o aprimoramento do conhecimento dos conceitos trabalhados.
2 METODOLOGIA
Em virtude do surgimento da nova proposta para o Ensino Médio Politécnico no Estado do Rio Grande do Sul, foi realizado na Escola Estadual de Educação Básica Cruzeiro, localizada no bairro Cruzeiro, no município de Santa Rosa, RS, um estudo aplicado que partiu do interesse de educandos. 

A referida Escola foi fundada em 02 de outubro de 1963, conta com aproximadamente 850 educandos nos diversos níveis de ensino, desde a Educação Infantil, Ensino Fundamental, Médio Politécnico e Educação de Jovens e Adultos.

No ano de 2013, foi desenvolvido projeto sobre alcoolismo. Este projeto surgiu em virtude dos terceiros anos pertenceram ao regimento anterior, e terem demonstrado interesse em conhecer a nova proposta para o Ensino Médio Politécnico bem como, a forma como são ministradas as aulas de Seminário Integrado. Devido a esta curiosidade, realizou-se estudo demonstrativo de como é e como deve ser realizada pesquisa aplicada 
 O estudo ocorreu entre os meses de setembro e novembro de 2013, que envolveu o uso de álcool entre adolescentes. As atividades foram programadas, aplicadas e realizadas, em momentos, durante as aulas ministradas pelos componentes curriculares de Química, Biologia e Matemática, através de método interdisciplinar.   

Participaram do estudo educandos entre 12 e 18 anos de idade, num total de 417 entrevistados, nos três turnos de ensino. Sendo 225 do sexo feminino e 192 do sexo masculino. Foram aplicados questionários que não continham identificação. A entrevista foi realizada de forma livre e espontânea, respeitando aos demais que não emitiram opinião. Também, para os educandos faltosos não foi, posteriormente, aplicada a entrevista. Sendo que, para a realização deste estudo, contou-se com a colaboração dos educandos dos terceiros anos do Ensino Médio, uma vez que, durante as aulas de Química, o conceito ministrado referia-se ao estudo das funções orgânicas oxigenadas, especificamente a função dos alcoóis, nas aulas de biologia foram estudadas as causas e consequências para o organismo e, na matemática, conceitos envolvendo a construção de possíveis gráficos com dados oriundos da entrevista semi-estruturada.
De acordo com os instrumentos de pesquisa, foi analisado o índice de ingestão alcoólica, locais nos quais costumam fazer uso e análise de histórico de alcoolismo familiar.

Para a realização da pesquisa também foi utilizado um cronograma como forma de organização das atividades a serem desenvolvidas.

A pesquisa teve caráter quali-quantitativo. O resultado dos dados coletados foram convertidos em porcentagem, analisados e reproduzidos em histograma, com uso do program GraphPad Prism 5.0 (Motulsky, 2007).

3 RESULTADOS E ANÁLISE

Em vista do interesse demonstrado pelos próprios educandos, em conhecer a proposta para Ensino Médio Politécnico, que visa a realização da pesquisa-ação, desenvolver a escrita de relatórios e também como forma de preparo para o ingresso em ensino superior, foi proposto projeto no qual seria possível estabelecer este vínculo usando o método interdisciplinar. Acreditou-se que esta forma possibilitaria priorizar o interesse dos educandos sanando suas dúvidas e vivenciando práticas educativas.

Sendo assim, após terem estudado as funções químicas oxigenadas, reações, propriedades, nomenclaturas e interações com o organismo, um pequeno projeto foi organizado, em conjunto com os educandos, durante as aulas de Química na qual continha questões que visavam o conhecimento da realidade escolar frente à problemática do uso indiscriminado e abusivo de bebidas alcoólicas. Este projeto foi aplicado para e com os educandos, durante as aulas do referido componente curricular e, após a coleta dos dados, houve a transcrição dos mesmos. 

Durante as aulas de Biologia foram estudados os efeitos do álcool no organismo e danos à saúde. Nas aulas de matemática, os educandos aprenderam fazer gráficos usando os dados coletados e já transcritos das entrevistas.

Como forma de aplicação deste projeto, foram entrevistados,  voluntariamente, 417 educandos entre 12 e 18 anos, nos três turnos, onde foram questionados quanto a ingestão de bebidas alcoólicas: (a) noturno: 37,5% dos adolescentes (feminino) e 36,36%(masculino);  (b) manhã: 32,44 % das adolescentes (feminino); (c) tarde 24,04 % para adolescentes do sexo masculino,  admitiram que costumam ingerir bebidas alcoólicas. Demonstrando, assim, que estes índices, em porcentagem, são superiores no noturno (figura 1).  Outros estudos analisados demonstram que o uso de álcool tem início bastante precoce na vida dos adolescentes (VIEIRA et al, 2007; SOUZA et al, 2005). 
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Quando questionados quanto a ingestão de bebidas alcoólica em festinhas, o estudo demonstrou que, 54,16%, das meninas, adolescentes, do turno da tarde, 38,61% do turno da manhã e 34,88% do turno da noite, costumam fazer uso. Este dado demonstrou-se preocupante, pois no turno da tarde, a Escola, comporta apenas estudantes do ensino fundamental, os quais estão na faixa etária dos 12 aos 14 anos de idade (figura 2a).

Das adolescentes entrevistadas do noturno, 46,51%, preferem ingerir bebidas alcoólicas em baladas. 
O estudo também demonstrou que, 44,73% dos meninos, adolescentes do turno da tarde, costumam ingerir bebidas alcoólicas, em casa, com seus familiares. Salientando que estes meninos têm entre 12 e 14 anos de idade, educandos do ensino fundamental.  Também foi constatado que, 39,44%, dos adolescentes, do turno da manhã e, 39,47% do turno da tarde, têm ingerido bebidas alcoólicas em festinhas (figura 2b).
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O consumo de álcool, precocemente pelos adolescentes, aumenta o risco de dependência, além de aumentar envolvimentos em acidentes, violência sexual e participação em gangues provocam queda no desempenho escolar, dificuldades de aprendizagem e prejuízo no desenvolvimento (PECHANSKY et al., 2004).
Um número significativo, de adolescentes, revela que iniciaram ingerindo bebidas alcoólicas, em suas casas, na companhia dos próprios pais.  No estudo realizado por Vieira et al. (2007), familiares são os primeiros a oferecer bebidas alcoólicas e que adolescentes bebem mais frequentemente na companhia de pais e parentes, relata ainda que, alguém na família bebe demais,  e que também, preferem beber em bares, casas noturnas ou na casa de amigos.

O consumo do álcool sofre influência de fatores genéticos e ambientais, além de agir diretamente em diversos órgãos como fígado, coração, vasos sangüíneos e parede do estômago; pode causar intoxicações graves e crises convulsivas (SBP, 2007; MARQUES  e CRUZ, 2000).

Os dados revelam que, aproximadamente, 50% dos entrevistados, dizem ter membros da família com histórico de alcoolismo.

No presente estudo, a porcentagem de adolescentes do sexo feminino do Ensino Médio noturno, 77,78% que ingerem bebidas alcoólicas no mínimo uma vez por semana, é maior que a porcentagem de adolescentes do sexo masculino, 62,16%, do mesmo turno. O índice de adolescentes, ambos os sexos, também se revelou preocupante no turno da tarde, pois foi superior a 60% (figura 3).
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Adolescentes de ambos os sexos e dos três turnos da Escola, revelam que além de bebidas alcoólicas, já fizeram uso de outras substâncias químicas que causam dependência, o que gera preocupação. Este uso é maior em meninas adolescentes no turno da noite (60%) e em meninos adolescentes do turno da manhã (61,9%). Ainda, segundo os dados obtidos, o turno da tarde, novamente demonstra preocupação (54,17% meninos e 45,83% das meninas), visto a baixa faixa etária destes educandos.
Neste estudo a participação e o envolvimento dos educandos, na aplicação do projeto e na transcrição dos dados, de forma interdisciplinar, foram fundamentais e de extrema importância, vista a satisfação durante realização.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os educandos demonstraram satisfação e envolvimento na realização da pesquisa-ação, conheceram de forma simples, a nova proposta como princípio pedagógico estabelecida para o Ensino Médio Politécnico.

O estudo também demonstrou que a prática interdisciplinar vivenciada no cotidiano, desenvolveu e aprimorou significativamente a construção do conhecimento a partir dos conceitos trabalhados, estimulou a pesquisa bibliográfica e de campo, bem como interferiu na relação entre o uso de tais substâncias, os cuidados com a saúde e a relação familiar e social. 
O uso de um tema gerador firmado pela interdisciplinaridade demonstrou melhor participação e comprometimento dos educandos.
Além disso, o estudo revelou que os educandos tem tido contato com substâncias alcoólicas, sendo muitas vezes, motivados por próprios familiares e/ou por influência de amigos. A maioria destes adolescentes tem consumido em festinhas, baladas, em casa e até mesmo em bares.

O número de adolescentes (educandos da escola), que fazem uso de bebidas alcoólicas, vem crescendo e gerando preocupação, julga-se necessário um trabalho em conjunto e interdisciplinar no intuito de orientar e divulgar os perigos trazidos pelo uso indiscriminado dessas substâncias.
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Figura 1 - Porcentagem de adolescentes, de ambos os sexos, entrevistados, nos três turnos, que costumam ingerir bebidas alcoólicas.





Figura 2 - Porcentagem de adolescentes, de ambos os sexos, entrevistados, nos três turnos, que costumam ingerir bebidas alcoólicas. Em “a” porcentagem adolescentes sexo feminino e em “b” porcentagem adolescentes sexo masculino.





Figura 3 – Em “a” percentagem de adolescentes do sexo feminino, em “b” percentagem de adolescentes do sexo masculino relacionado à freqüência de ingestão de bebidas alcoólicas.








URI, 10-12 de junho de 2015                                Santo Ângelo – RS – Brasil.
URI, 10-12 de junho de 2015.

_1488871603.bin

_1488872473.bin

_1488872417.bin

_1488871435.bin

